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RESUMO 

 

As quedas são eventos frequentes em idosos e são consideradas indicadores de fragilidade, 

institucionalização e deterioração da saúde nessa faixa etária. Esses incidentes podem resultar 

em consequências sérias, incluindo lesões, fraturas e até mesmo óbito. O risco de quedas 

aumenta significativamente com o avançar da idade, tornando-se um dos principais problemas 

de saúde pública mundial devido ao crescente número de idosos na população e ao aumento da 

expectativa de vida. Objetivo: Investigar na literatura a atuação da enfermagem no processo de 

empoderamento do idoso visando a prevenção de quedas. Metodologia: Trata-se de um estudo 

de revisão integrativa. Os critérios para inclusão foram artigos:  que abordavam atuação da 

enfermagem centrado no empoderamento do idoso para a prevenção de quedas, publicados de 

2021 até dezembro de 2022; nos idiomas espanhol e português; indexados nas bases de dados 

Web of Science, PUBMED, SCOPUS, SciELO, BVS. Os estudos foram exportados para o 

software Ryyan QCRI, que auxiliou na seleção dos artigos conforme critérios de inclusão. 

Resultados: a busca encontrou 1.120 documentos, dos quais três foram selecionados. O conceito 

de empoderamento relacionou-se à promoção e defesa da autonomia e da participação do idoso 

na gestão de sua vida, e à avaliação e reconhecimento do risco de quedas, capacidades 

educacionais, fragilidade, dependência e interesses. Os estudos apontaram a responsabilidade 

dos profissionais de enfermagem em compartilhar conhecimento por estratégias educacionais a 

fim de capacitar os idosos para escolhas relacionadas ao autocuidado. Conclusão: acredita -se 

que este trabalho contribui para reflexões acerca da atuação dos profissionais de enfermagem, 

tendo como perspectiva o empoderamento no cuidado centrado na pessoa idosa para a 

prevenção de quedas.   

Palavras-chave: Empoderamento, Envelhecimento, Idoso, Enfermagem, Acidentes por 

Quedas. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As quedas são eventos frequentes em idosos e têm grande relevância, sendo indicadores 

de fragilidade, institucionalização e deterioração da saúde nessa faixa etária (ANDRADE, 
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2021). Podem resultar em consequências sérias, como lesões, fraturas e óbito (FERNANDES, 

2022).  Com o envelhecimento, o risco de quedas aumenta, tornando-se um importante 

problema de saúde pública global devido ao crescente número de idosos e ao aumento da 

expectativa de vida (SILVA, 2021).  

No Brasil, estatísticas do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - 

DATASUS (2019) mostram que uma em cada três pessoas com idade acima de 65 anos sofre 

uma queda, sendo que um em cada vinte casos resulta em fraturas ou internações (DATASUS, 

2019). Já entre os idosos com 80 anos ou mais, estima-se que 40% deles sofram pelo menos 

uma queda ao longo de um ano (LOUREIRO, 2020). Diante dessa complexidade, os 

profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, enfrentam o desafio de identificar fatores 

de risco modificáveis e abordar causas subjacentes e comorbidades para prevenir tanto quedas 

acidentais quanto recorrentes (MADURO, 2021).  

Nesse contexto, o empoderamento dos idosos torna-se uma estratégia fundamental de 

prevenção, permitindo que eles assumam um papel ativo no autocuidado para melhorar sua 

qualidade de vida (MENDES, 2020). O empoderamento é entendido como o processo de 

desenvolvimento de habilidades e capacidade de controle para promover mudanças na vida do 

indivíduo, resultando em uma redução do risco de quedas (PETRONILHO, 2017).  

No contexto da saúde, ele representa os processos sociais, culturais, psicológicos ou 

políticos pelos quais as pessoas e grupos sociais podem expressar suas necessidades e 

preocupações, elaborar estratégias para envolver-se na tomada de decisões e realizar ações 

políticas, sociais e culturais para atender a essas necessidades (RAJÃO, 2020). O 

empoderamento individual refere-se às capacidades do indivíduo para tomar decisões e 

controlar sua própria vida, enquanto o empoderamento comunitário envolve ações coletivas 

para obter maior influência e controle sobre os determinantes da saúde da própria comunidade 

(FÉLIX, 2020). Esses aspectos são fundamentais para promover a saúde dos idosos, e o 

enfermeiro, como promotor da saúde, deve desenvolver programas de promoção que abarquem 

os objetivos do empoderamento do idoso (SANTOS, 2021).  

Dessa forma, a prática educativa do enfermeiro é essencial, pois estimula o idoso a 

refletir sobre suas rotinas e comportamentos, assumindo um papel transformador no processo 

de saúde e doença (ALBUQUERQUE, 2018). Ao promover o autocuidado, o empoderamento 

torna-se uma estratégia educacional ampla e relevante para os idosos (BARBOSA, 2021). 

Acredita-se que o cuidado sugerido, se caracteriza como cuidado empoderador, cujas premissas 
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encontram-se na necessidade de desenvolvimento do processo de cuidar envolvendo a 

participação e decisão ativa do idoso com risco de quedas, de modo a desenvolver ações 

integradas, efetivas, resolutivas, criativas, dialógicas e de empoderamento (CORREIA, 2019). 

No desenvolvimento do cuidado de enfermagem com o idoso com risco de quedas, confia-se 

na necessidade de interação, buscando compreender e apreender o modo de viver deste, bem 

como seus familiares e/ou indivíduos envolvidos no processo (GARRARD, 2020). As ações 

dos profissionais de enfermagem quando planejadas com envolvimento e respeito às decisões 

do idoso, podem propiciar melhores resultados do cuidar (GOES, 2020).  

Nesta vertente o conhecimento e acesso a informações é imprescindível para a tomada 

de decisão, nisto inclui-se as práticas de empowerment, que podem ser consideradas como 

estratégia básica para a promoção da saúde (GUERRA, 2021). Surgem como uma atividade 

intencional que permite ao indivíduo adquirir conhecimento de si mesmo e daquilo que o rodeia, 

podendo exercer mudanças nesse ambiente e na sua própria conduta (HENRIQUES, 2021). O 

empowerment, capacita o idoso a definir os seus próprios problemas e necessidades, a 

compreender como pode resolver esses problemas com os seus próprios recursos ou com apoios 

externos, e a promover ações mais apropriadas para fomentar uma vida saudável e de bem estar 

(JOSÉ, 2021). O empoderamento, permite a aprendizagem dialógica, o desenvolvimento de 

consciência crítica na qual o idoso com risco de quedas encontra sentido para um modo de viver 

autônomo (LIMA, 2021). 

Numa perspectiva do empoderamento, a educação no idoso com risco de quedas é vista 

como uma colaboração entre o enfermeiro e o idoso e visa à construção e reconstrução do 

conhecimento por parte deste, sobre o risco de quedas e suas consequências, de forma a que 

este possa tomar decisões informadas acerca do cuidado de si (MENDES, 2020).  É um 

processo educativo, progressista, que valoriza a experiência do viver, o modo e o contexto de 

vida, transformando o idoso em um ser crítico e agente de mudança da sua própria realidade, 

constituindo-se como cidadão e protagonista de sua vida (SANTOS, 2021).  

Na perspectiva do empoderamento o profissional de enfermagem estimula o idoso a 

modificar seus comportamentos, através da auto crítica, do desenvolvimento de competências 

e da motivação para o cuidado da sua saúde (RAJÃO, 2020).  Entende-se o papel da 

enfermagem como um processo que envolve o idoso num contexto, incluindo a família, 

interações, cultura, condições, comunidade, em busca da promoção da saúde (LIMA, 2021). 

Assim, o objetivo incide em: Investigar na literatura a atuação da enfermagem no processo de 

empoderamento do idoso visando a prevenção de quedas.  
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METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, com metodologia que permite a síntese 

das pesquisas e a inclusão de desenhos metodológicos diversos (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO, 2008). A revisão foi desenvolvida em conformidade com as fases descritas por 

Souza, Silva, De Carvalho (2010):  1ª elaboração da pergunta norteadora; 2ª busca ou 

amostragem na literatura; 3ª coleta de dados; 4ª análise crítica dos estudos incluídos; 5ª 

discussão dos resultados; 6ª apresentação da revisão integrativa. Assim, procedeu-se a 

elaboração da pergunta/questão norteadora:  Qual é o papel da enfermagem no empoderamento 

do idoso para a prevenção de quedas? 

Configurou-se a busca na literatura, definindo, como bases de dados: Web of Science; 

PUBMED; Scopus Elsevier (SCOPUS); Scientific Electronic Library Online (SciELO); 

Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Como critérios para inclusão, definiu-se: artigos publicados 

no período de janeiro de 2021 até dezembro de 2022; 2) nos idiomas espanhol e português; 3) 

artigos que abordam especificamente a população idosa; 4) artigos que abordam o tema do 

empoderamento, mesmo que não definam nenhuma população em específico, pressupondo-se 

que essa discussão também seja aplicada ao cuidado à população idosa; 5) artigos originais 

qualitativos ou quantitativos, relatos de caso, relatos de experiências, editoriais, artigos de 

revisão. Foram excluídos: 1) artigos que abordam outras populações que não especificamente 

o idoso, tais como puérpera, gestante, neonatos, criança, adolescente, adultos, pessoas com 

transtornos mentais sem especificação da população-alvo, entre outros;2) resumos em anais de 

eventos; 3) monografias, dissertações e teses. A pesquisa foi realizada em 2 de julho de 2022.  

Para a pesquisa nas bases de dados, foram utilizadas palavras chaves baseadas no Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) publicado pela Bireme em 2022, nos idiomas português e 

espanhol. Considerando que o tema principal do trabalho é atuaçãp da enfermagem no 

empoderamento do idoso para a prevenção de quedas, realizou-se duas buscas que visaram, em 

seu conjunto, o alcance do tema. Foram necessárias duas pesquisas pelo número de descritores 

ser amplo, não sendo possível uma busca única pela limitação de entrada nas bases.  

Dessa forma, procedeu-se uma primeira busca, a qual se centrou no empoderamento e 

na atuação da enfermagem, e uma segunda que se centrou em empoderamento e o idoso. Os 

documentos identificados foram exportados de cada base de dados pesquisada e importados 

para o software Ryyan QCRI, desenvolvido para facilitar e agilizar a seleção dos artigos 
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conforme critérios de inclusão e exclusão (OUZZANI, 2016). Por meio desse software, foi 

conduzida a seleção dos artigos, com os critérios de inclusão e exclusão registrados no mesmo. 

Este processo foi realizado por duas revisoras, uma era aluna de mestrado em gerontologia e a 

autora do trabalho de conclusão de curso de mestrado, do qual se originou este artigo, e a outra 

era sua orientadora, também enfermeira. O fluxo do processo de seleção dos estudos para a 

revisão integrativa, realizado e previsto, com os resultados obtidos em cada etapa estão 

dispostos na Figura 1. 

Figura 1: Fluxo do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa 

 



 

ISSN: 2318-0854 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

EMPODERAMENTO: uma articulação no campo da atuação de enfermagem  

O empoderamento do idoso é um processo significativo que visa fortalecer e capacitar 

os idosos, permitindo-lhes tomar decisões informadas sobre suas vidas e assumir um papel ativo 

em sua própria saúde, bem-estar e participação na sociedade (SANTOS, 2021). Esse conceito 

está relacionado à promoção da autonomia, independência e dignidade dos idosos, garantindo 

que eles tenham controle sobre suas escolhas e ações (LIMA, 2021). Segundo Petronilho e 

colaboradores (2017), é fundamental tirar proveito do crescimento da população idosa como 

uma valiosa fonte de recursos, ao oferecer treinamento e apoio. Para atingir esse objetivo, é 

necessário estabelecer uma estrutura organizacional e adotar um estilo de liderança que facilite 

o desenvolvimento de idosos capacitados em liderança comunitária. De acordo com esse autor, 

a prioridade central é capacitar os idosos para que tenham maior controle sobre suas vidas e 

maior capacidade de tomar decisões dentro dos grupos comunitários e outras organizações a 

que pertençam, estando, assim, diretamente relacionado ao empoderamento. 

Lima (2021), que também aborda o empoderamento dos idosos, segue a mesma linha 

de pensamento, enfatizando o desafio para todos os profissionais de enfermagem que trabalham 

na área do envelhecimento: tornar o empoderamento dos cidadãos idosos uma prioridade. 

Loureiro (2020) reitera esse desafio em termos sociais, ressaltando a necessidade das 

sociedades contemporâneas estabelecerem normas que permitam aos idosos encontrarem um 

senso de propósito e autodeterminação, sendo respeitados por outros e capacitados a construir 

uma efetiva barreira contra a vulnerabilidade que os ameaça. Ao enfocar o empoderamento dos 

idosos como uma prioridade, identificamos que, devido à longevidade, frequentemente ocorre 

um processo de desempoderamento. Essa constatação enfatiza a importância de dar prioridade 

ao empoderamento dos idosos para atenuar os efeitos desse processo.   

De acordo com Loureiro (2020), a velhice torna as pessoas especialmente susceptíveis 

a quedas. Parece ser natural que os idosos tenham uma inclinação maior para a vulnerabilidade 

a quedas. Portanto, é de extrema importância alertar as pessoas idosas sobre a possibilidade de 

prevenção e sobre as consequências, caso desejem se tornar indivíduos empoderados durante a 

velhice. Assim, o emponderamento é uma articulação relevante no campo da atuação de 

enfermagem. Ao empoderar os idosos, os profissionais de enfermagem os capacitam a assumir 

um papel ativo no gerenciamento de sua própria saúde. Isso envolve fornecer informações, 

apoio emocional e incentivar a participação nas decisões relacionadas ao tratamento e 
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autocuidado. O enfoque no empoderamento pode levar a melhores resultados de saúde e maior 

satisfação dos idosos com o cuidado recebido. Além disso, a enfermagem desempenha um papel 

fundamental na promoção da autonomia e capacitação dos idosos para enfrentar os desafios de 

saúde com maior confiança e controle sobre suas vidas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca na literatura, nas bases de dados Web of Science, PUBMED, SCOPUS, SciELO 

e BVS, a partir das palavras chaves/descritores e critérios para inclusão, resultaram em três (03) 

artigos selecionados. O Quadro 1 mostra as informações gerais dos artigos selecionados:  

Quadro 1 – Informações extraídas dos estudos selecionados 

 

TITULO AUTOR/ANO OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS  

A enfermagem 

de reabilitação 

na capacitação 

da pessoa idosa 

residente na 

comunidade 

com marcha 

comprometida 

BASÍLIO, C. 

(2022). 

Descrever o 

processo de 

desenvolvimento e 

aquisição de 

Competências 

Comuns, 

Específicas e de 

Mestre em 

Enfermagem de 

Reabilitação, as 

atividades 

desenvolvidas em 

contexto de Estágio 

Final e evidenciar os 

ganhos em saúde 

sensíveis a um 

programa de 

reabilitação, na 

pessoa idosa 

residente na 

Relativamente ao programa de 

intervenção, as avaliações 

realizadas na primeira visita, na 

sexta e na décima segunda visita, 

pelo enfermeiro de reabilitação, 

demonstraram indícios de melhoria 

de uma forma global na 

funcionalidade, na independência e 

no equilíbrio da pessoa idosa, 

apresentando ganhos em saúde e 

sensíveis aos cuidados deste. 
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comunidade com 

marcha 

comprometida. 

Importância do 

enfermeiro na 

promoção da 

qualidade de 

vida do idoso 

SILVA, M. A. 

(2022) 

Analisar a inserção 

do enfermeiro no 

contexto da saúde 

do idoso, levando 

em consideração a 

necessidade de 

promoção da 

qualidade de vida e 

autonomia. 

Levando em consideração os nove 

artigos selecionados para análise, 

um dos papéis da enfermagem para 

promoção da qualidade de vida do 

idoso é realizar um atendimento 

humanizado, pois é necessária uma 

postura que vise apoiar e tratar o 

paciente de forma específica, 

prestando atenção a ele, não só 

prestando atenção à doença, mas 

também a cobrindo como um todo. 

Grupo de idosos 

como 

dispositivo de 

empoderamento 

em saúde: uma 

pesquisa-ação 

 

Veras D.C et al 

(2022) 

construir, 

coletivamente, 

ações de promoção 

de saúde com idosos 

e profissionais de 

saúde e avaliar, na 

perspectiva dos 

idosos, os 

significados para o 

empoderamento em 

saúde 

Ao final, 17 idosos foram 

entrevistados. Utilizou-se a técnica 

de análise temática. Emergiram na 

voz dos idosos os significados 

atribuídos ao grupo por meio de 

socialização, vínculos 

significativos, compartilhamento e 

aprendizagens. Compreende-se a 

potencialidade do grupo como 

espaço de escuta, de criação e 

compartilhamento de experiências e 

de valorização das histórias de vida 

dos idosos nesse território. A 

interação impulsionou a 

ressignificação do processo de 

envelhecimento e os projetos de 

vida, gerando maior satisfação com 

a saúde e a vida. 

 



 

ISSN: 2318-0854 

 Nos três artigos analisados os autores relevam que a enfermagem tem um papel 

importante no desenvolvimento de intervenções para o empoderamento dos idosos acerca dos 

fatores extrínsecos e intrínsecos, relacionados a queda. Faz referência à importância de 

identificar os idosos que sofreram quedas, bem como os fatores de risco para esses eventos, a 

fim de possibilitar o planejamento e a implementação de ações de enfermagem. O objetivo 

dessas medidas é prevenir novas quedas e preservar a funcionalidade dos idosos.  

O estudo realizado por Beegan e Barbara (2015), destaca a capacidade dos profissionais 

de enfermagem de reduzirem as lesões em idosos decorrentes de quedas, por meio da avaliação 

do idoso através de um conjunto de perguntas relacionadas a problemas de equilíbrio e marcha. 

Além disso, o estudo ressalta a importância da utilização de escalas para coletar informações 

de forma abrangente, a fim de implementar intervenções embasadas em evidências. Neuman e 

Fawcett (2011) destacam a importância de os enfermeiros incorporarem em sua prática 

estratégias de empoderamento e adotarem uma abordagem holística e sistêmica ao cuidar do 

idoso, considerando o ambiente em que estão inseridos.  

Essas abordagens são fundamentais para a prevenção de quedas. Em nosso estudo, 

observamos que a identificação dos fatores de risco para novas quedas enfatiza a importância 

dos fatores relacionados ao ambiente em conjunto com as alterações relacionadas ao 

envelhecimento. A associação desses fatores revela-se mais relevante para a ocorrência de 

quedas do que causas isoladas, ressaltando que a minimização dos riscos domésticos poderia 

ser alcançada através do empoderamento do idoso, juntamente com o controle dos fatores 

intrínsecos de cada indivíduo para reduzir o risco de queda. Além disso, foi observado que a 

identificação precoce dos fatores de risco deve ser o foco principal da atuação de enfermagem, 

visando manter a autonomia e independência dos idosos. O enfermeiro desempenha um papel 

crucial no empoderamento do idoso para a prevenção de quedas, no reconhecimento precoce 

daqueles com maior probabilidade de cair, além de planejar ações para abordar questões 

ambientais e limitações impostas pelo envelhecimento. Ao fomentar a funcionalidade, o 

enfermeiro busca eliminar e/ou minimizar os fatores de risco de queda.  

Assim como, os enfermeiros em sua pratica profissional podem orientar os idosos sobre 

como se levantar da cama de forma a evitar quedas decorrentes de hipotensão entre outras. 

Gautério, et al. (2015) destacam que o enfermeiro possui um papel crucial na prevenção de 

quedas, por meio do estímulo a ações focadas no empoderamento do idoso. É enfatizada a 

importância da manutenção da autonomia e da autoassistência para a melhoria da qualidade de 

vida e bem-estar do idoso. Estes achados vão ao encontro do referido em nosso estudo, a atuação 
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de enfermagem junto aos idosos requer uma avaliação cuidadosa de seu estado de saúde, sempre 

considerando o empoderamento como forma de otimizar sua saúde e capacidade funcional em 

geral. O cerne dessa meta é capacitar os idosos para desenvolverem habilidades que lhes 

permitam manter a autonomia sobre sua saúde, o que contribui para a redução dos custos com 

cuidados de saúde, aumenta a qualidade de vida e preserva o estado funcional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A evidência científica encontrada destaca a importância da atuação da enfermagem, 

enfatizando o papel do empoderamento para capacitar e desenvolver habilidades nos idosos, 

visando a prevenção de quedas e o entendimento dos fatores intra, inter e extrassistêmicos. Este 

estudo pode alertar e conscientizar os enfermeiros sobre seu papel na prevenção, promoção, 

reabilitação e recuperação da saúde dos idosos. Espera-se que este estudo apoie a prática do 

enfermeiro na prevenção de quedas, capacitando-os para empoderar os idosos e assumir 

plenamente o papel que lhes cabe, proporcionando um atendimento integral aos idosos, sendo 

orientadores e agentes de mudança não apenas nessa temática, mas em todas as suas atribuições 

na área da saúde. 
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